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Introdução: Na atualidade as pessoas têm buscado conservar a beleza 

facial por meio de procedimentos que retardam o envelhecimento3,8. Em 

função disso a utilização de ácidos no rejuvenescimento vem se tornando 

cada vez mais corriqueiro2,9,10. O Ácido Hialurônico (AH) na forma de gel 

injetável é considerado, presentemente, tratamento padrão ouro na 

abordagem estética para reparação de rugas, perda de contorno e reposição 

de volume facial2,5. Em geral, os preenchimentos de AH têm uma margem 

de segurança favorável, no entanto, existem alguns efeitos colaterais2,5,10. 

Objetivo: Face essa realidade se mostra importante analisar as principais 

complicações relativas ao preenchimento com AH, com finalidade estética, e 

como essas complicações devem ser tratadas. Método: Trata-se de uma 

revisão de literatura que foi realizada através de pesquisa em artigos nas 

bases de dados como PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 

Scientific Eletronic Libray Online (SCIELO), no período de 2018 a 2023, 

utilizando as palavras-chave: Harmonização facial, Ácido Hialurônico, 

Complicações, Tratamentos. Resultado e Discussão: Os efeitos colaterais  
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mais comuns são reações no local da injeção, que podem incluir inchaço, 

hematomas, vermelhidão, dor e sensibilidade4,6,8,11. Esses sintomas 

geralmente desaparecem dentro de uma ou duas semanas após a 

administração, enquanto os efeitos colaterais tardios geralmente são raros, 

mas merecem mais atenção clínica11. As complicações mais graves estão 

relacionadas aos locais de injeção e profundidade de administração, 

podendo levar a danos vasculares irreversíveis, como isquemia, necrose, 

cegueira e acidente vascular cerebral11. Eritema e edema são observados 

em diversas pesquisas e o método de tratamento recomendado é aplicar 

uma bolsa de gelo por 5 a 10 minutos, mantendo a cabeça elevada10,11. 

Autores recomendam anti-histamínicos para edemas e eritemas e esteroides 

tópicos para reduzir a vermelhidão breve e mencionam o uso de luz LED 

terapia para vermelhidão persistente1. Para reduzir o inchaço recomendam 

beber muita água, e para áreas zigomáticas e orbitárias, 1 mg de 

betametasona por 2 ou 3 dias pode ser prescrito para prevenir o inchaço 

periocular. Se o inchaço se tornar grave ou persistente, podem ser prescritos 

corticosteróides11. Os hematomas são um efeito colateral muito comum, 

sendo que nesses casos a área deve ser comprimida imediatamente. O 

quadro costuma melhorar em 5 a 10 dias, e em casos de sangramento mais 

intenso, pode-se fazer cauterização do vaso. A formação de nódulos é 

relativamente frequente e geralmente é causada por técnicas inadequadas 

de aplicação ou injeção superficial de AH, que por sua vez pode levar à 

formação de saliências7,10. O tratamento, no caso, consiste em massagens 

na área ou uso de corticosteróides orais se o caso for mais grave11. No caso 

de necrose, não há consenso, mas, além do uso de hialuronidase, 

recomenda-se limpar o local, aplicar compressas mornas, massagear a área 

e usar pasta de nitroglicerina 2% nas primeiras 24 horas após o 

procedimento7. Conclusão: Conhecer as propriedades do AH e seus efeitos 

aumentam a confiança do especialista que os utiliza, o que reduz os possíveis 

efeitos colaterais e complicações3 graves que podem surgir quando são 

administrados. 
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